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transcor­
reu o Carnaval 

nesta cidade 

O SEGREDO FELIZ 
Coração geme contente 

Terminou o reinado da 
Folia! 

se o amor lhe fez o ninho ... 

::- * :!· 
N o v a lguassú, e o mo 

1, todos os annos, commemo­
rou essa festa pagã com a 
maior alegria e prazer. 

A Saudade 
é, simplesmente, 

Folião como é o nosso 
povo, não deixou se inti­
midar pela crise e foi para 
a rua pagar o seu tributo 
ao Rei da Loucura! 

para quem sabe sentir, 
a propria Felicidade 
que chora, bem de mansinho. 
com desejo de sorrir ... 

E, assim, esta cidade re­
cebeu, nos tres dias gordos, 
grande massa popular. 

Desde cedo, viam-se innu­
rneros blocos e cordões fan­
tasiados, mascaras as mais 
variadas, bandos de tyrole­
zas e jardineiras, cortando 
as ruas em todas as dire­
cções. 

Tambem os celebres blo­
cos do Iguassú, dos Filhos 
de Iguassú, o "Vou preso 
mas não toco", o "Mudei 
~e nome" e o bloco das 
E~pregadas", foram os de 

maior attracção. 

''B~· conhecido r a n c h o 
CIJa Flor", de Mesquita 

ta~bem nos visitou no do~ 
mingo gordo. 

• O côrso teve o seu mo­
;1~ento de sempre : muito 
n~ado , e alegre. 

ça f ~oreto, armado na pra­
pc'lo 01 0 ponto preferido 
tiu povo, que se diver­

ao som da musica 
sú ~s nbailes_ no S. C. iguas­
t . os Filhos de Iguassú st1veram b rid astante concor-os. 

fo.A nota inédita porém 

JOÃO GUIMARÃES 

Pedacinhos de 
vaidade 

Os homerC nasce­
ram uns para os ou­
tros : trata pois de os 
instruir, ou então sup­
porta-os. 

Se tens boa vista,­
disse alguem, - trata 
de ver qual será a 
maneira mais sensata 
de raciocinares. 

Cada um tem o seu 
gosto. O meu é possuir 
uma alma sã, que não 
sinta aversão por ho­
mem algum, nem pe­
lo que acontece aos 
homens, mas que en­
care tudo com bene· 
volencia e aceite e se 
sirva de cada coisa 
conforme o seu valor. 

MARCO AURELIO 

os lRATOS 
(Parodia ás "Pombas", de Raymundo Correia) 

Cae o primeiro rato na ratoeira, 
Cae outro mais, mais outro, emfim dezenas 
De ratos caem, mal resurge apenas 
A treva a escurecer a noite inteira. 

E emquanto dura a isca, é uma canseira 
Reproduzir pela munhã as scenas 
De fazê-los sentir amargas penas, 
Queimados pelas cliammas da fogueira. 

Tambem os camondongos innocentes, 
Um por um comem a isca mui contentes, 
Tal qual em antes a comeram os paes. 

No azul da inconscíencia caem no laço, 
Morrem, vindo outros muitos ao baraço, 
Mas os ratos sabidos não vêm mais. 

Quadrinbas 
Teus olhos, em que distingo 
Um {recheiro a me frechar, 
São bel/os como um domingo 
Com sinos a repicar. 

Baptista Cepellos 

Tu fumas, eu tambem j,mw, 
Ambos nós fumamos, pois ... 
Mas tu J14mas do mez4 fumo: 
Portanto eu Jwnu por dois ... 

Geraldo, Dias 

A MULHER educa o ge­
nero humano com mui­

to maior constancia e lu­
cidez que qualquer outro 
preceptor. 

ANTONIO LIMA 

Uma por hoje 
~ 

- A minha noiva é um 
optimo partido. O pae é 
dono de uma fabrica. 

- Tem você ahi uma 
photographia della ? 

- Da moça? 
- Não. Da fabrica. 

~ --~··~·· 
DA-SE o nome de Infini­

to á parte do Uni~erso aon­
de não se pode 1r nem de 
bonde nem de automovel, 
nem 'de navio, nem de 
avião. O infinito começa 
onde um "dollar" deixa de 
valer um "dollar''... E' a 

• a vi d , , do R . n a, a esta cidade, 
a séd~• dMomo~ que visitou 
dos l . os alv1-negros e a 

a vi-rubros. 

S
ÃO muitas as mulheres distancia feita absurdo. E' a 

que destróem a su.a serie de cousas sem n~me 
formosura, por uma asp1- que os astronomos espia~ 
ração mal compreheudida através do buraco_d~ fecha 

· for d do "telescop10 • 

A 
VIRTUDE tem um 

I
de se fazerem mais .

1 

ura 
véu O vicio uma mas- mosas. OSSUET BERILO NEVES 

cara. ~ VICTOR HUGO. B 
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1l eRIT le.A. =~~~~~~~-...!!...:;=.:..~~:'.~~~~-----
As g1·a11des 

i-espo11saveis 
u A Crítica Social" 1 Ã festa dos ma- S y~dicato doa" 

p1·1etarios (:! · f\ 

Elle e Elia. Um baile. 

D ois cegos 
Por uma senda de rscollws, 
i•êm 11111 ce~o e um fro vador . 
_ aquelle, cego dos olhos, 
e este, agn de amor. 

Cltega O cego. iVos e.<colhos, 
fica, efenw, o ftovador. 

.)/ais 1.·ê u 111 cego dos olhos 
do que um cego de amor ... 

Rod rigues de Carvalho 

DATAS INTIMAS 

Pizeran1 annos n este mez: 

20, sr . Julio dos San­
tos; 

22, doutorando H um-

rUJOS 
H oi· e na ~éde do S. C. 

' , L 
Iguassú, das 10 as 24 nora~. 
será re:ilizada um l D0mm­
gueira a fantasia , a s~mc­
lhança dos ''bailes de ncto­
ria' ' dos grandes c!ubes car­
navalescos do Rio. 

Seus organizadores são os 
marujos, que ~e apresent~­
ram triumphalmente nos bai­
les allucinantes d os alv1-ne-
gros. 

Elles pedem que todos 
compareçam fantasiados a 
essa festa de despedida da 
folia carnavalesca, no anno 

,tlt 
tores de 'L 
_ 9ua11 Sao convidaq, 8 ' 

associa de s par ~ 0s ten, 
Ans mblé'.1 C,, r~I er~:du_nir, 
dia 9 de o/<ço pr _ina,11 
ho ras, na; _éde á 

1
ªx1"1o, i 

Fl? ri ano tleix~ta ~• ,'.lar 
afim dp/ tornarern · 21.1\ 
to do .Jalanço e ou~~nhec,~ 
tura IJo relataria d rern a 1 
de ' .:138, bem caini exer, 
a 1 i rectoria e e eleg,. 

• anselh~ · P• a o corrente exerc· . l1t,;: 
IC\Q 

Nova lguassú 25 d · 
ro de 1939, ' e le1e, 

José Augusto de 1, 1 • t Q t, 
Presidente 

--....... ~ -
Manicure? 

1 

Mocidade. Ahi está o ini­
cio de todos os romances. 
Depois, passeios ao luar. 
Juras. Brigas, ciumes e 110-

nadas. Versos. O jovem sen­
te conscguencia m:i.t crialis­
ta' de uma supcr:i.cti vidade 
glandular, que o mundo é 
um céu immaculado, onde 
o sol canta, ri, vibra ... Um 
mundo de duendes lindos, 
onde até as pedras murmu­
ram amores peccamino:;os 
entre si. Isso tudo interca­
lado por situações drama­
ticas. Qgando o idolo pro­
voca uma briga qualquer, 
producto de um mau func­
cionamento do fi gado, ou 
uma defficiencia endocri­
nica passageira, faz descer 
a mais tetrica das noites na 
paizagem sentimental d o 
poeta. Surgem fantasmas al­
lucinados, lagrirnas infinda­
veis, accusações tremendas ... 
Mas, tanto as alegrias como 
as tristezas se succedem, nu­
ma sequencia vertiginosa ... 
Logo ap6s a tempestade 
vem a bonança. Depois da 
brigazinha yem uma von­
tade do1ua de paz. 

berto G entil Baroni; co rrente· - 1 No elegante salão da , 

:: . • * 

No entanto, na maioria, 
esses casaes que vivem por 
ahi a f6ra, não sabem a im­
portancia que têm para seus 
romances sentimentaes as 
t a e s glandulas thyroides, 
supra-renaes, hypophyses, 
etc.... Não calculam com 
que furia a Sciencia, a mi­
raculosa e ver.eravel Scien­
cia, está trucidando com 
tudo aquillo que existia pa­
ra os poetas do seculo oas-
sado... · 

~esse andar, o Amor pas­
sara a ser uma questão de 
pharmacia e laboratorios 
chi micos. 

ULPIAN O 

Athayda Pilllenta 
ADVOOc\ DO 

- 22, sta. Laurind a de 
C arvalho; 

- 23 menina Nadyr, fi­
lha do ;r. Armando Elydio 
da Silveira; 

- 24, d. Euphrasia G a_r­
cia Ramos, esposa do dr. 
Wilton Garcia Ramos, e re­
sidente na Capital; 

- 24, ten. Oberland Far­
rula, residente na Capital; 

- 24, sr. José Dourado, 
negociante na cidade de 
Barra do Pirahy; 

- 24, sr. Enéas Chaves; 
- 24, d. Hilda Duarte 

Pereira, esposa do ~r. Eu­
clydes Gonçalves Pereira; 

- 25, menina Dulce, fi­
lha do sr. Gumercindo Cor­
rêa da Silva. 

Hoje, transcorre o 
anni versario nat alício do sr. 
José Raunheitte, fu ncciona­
rio da Central do Brasil. 

ENFERMOS 

Depois de varios dias de 
seria enfermidade, felizmen­
te já se encontra em con­
valescença o conceituado e 
bemquirto maestro L u i g i 
Maria Smido. 

A CRITICA faz votos 
para que o illustre enfermo 
possa voltar, dentro em 
P o u c o, e comp letamente 
restabelecido, ao seu p re­
cioso t rabalho. 

-- - - ... ~ .. ~ ... 
Rua marechal Floriano, 304 IJ AIJIOS novos e usados 

Te/. 190 - Nr,1·a ,,,,,as<•í -"- para 
1
_todo preço, co 11 , 

,., · · · garan 1a, só na 
Rio - Rua Dj a ln::i Ur~ch , 373 PRAÇA 14 DE DEZEM'lRO N 2 

Ap. 15 - - Tcl. 27 :>449 1 CONSULTE O TEL. 127 . 

- - -----··-·· .. -., ___ _ 

Micarême nos Filhos 
de Iguassú F. C. 
Será r ea lizada hoje, na 

séde dos a l vi-rubros, uma 
l\Iicarême, que terá inicio 
ás 20 hs. 

• 1 d S •••--

Oine V erde 

Hoje - Robert D onat e 
Marlene D ietrich, no filme: 
«O amor nasceu do odio»; 
e o inicio êlo filme em sé­
ries: «Red Barry», e o m 
Buster Crab be. 

FUTURISTA, 

ã rua Marechal Floriano, ;, 

1-, ____ ,, ____ _ 
P.harmaciasde planlit 

Pharmacia Central - Rt 
Marechal Floriano, 446. T1 
lephone, 16. 

P harmacia Fluminense -
Rua Bernardino .Mello, if 
Telephone, 20. 

Quereis ter 

saude e vigor? 
d' 1, Ide a qualquer hora do u 

mar o saboroso leite congelait 

(até e leiteri~ f mt~J~; 
e entre~o!M ~~ 1,~ 

Amanhã e Terça-feira . Z50gs,W• 
G eorge M urphy, no filme: Manteiga especial, 
«Mulheres levianas»; e Pe- MI\RECHAL FLORIASOi 
ter Lorre, no filme policial : á R. TELEPHONE, IO .. 

P 1 . d M M . A l(lVlS~ « a p1te e r. oro», u:n U lEIOA • NOV · 
Jornal Fox e um N acio nal. J. A ' ____...-::; 

._ ....... .._'"J'i.••Y.YN.-..•....V ...... ~ 

1 Dr. Waldemar Paix~
1
~,1I 

LlVRE-nOc ENTE DA UNJV.éRSJDADE ;A. i 
Gf,,Io DO HOSPITAL DA GA.llB 

1 
CIRURGIA - DOENÇAS OE SENHORAS JJl l 

. 378,Tel, 1 
Consu!torio : Nova Iguassú • Rua M. Flonano, . l7 hS, 1 'h 

~ , das 15 as I qab A s segundas, qu::it::s i.! sextas -
23 

5u5J 
I 

h i:\ 
R. R . 3 dar - Tel. . ! a l' -! ro : ua da Quitanda, 74. 0 ao 

O 
-
4 

eni d~:~, e 
~ T erç:is. qu,rt~<; e :!'llbbados - as •,/',l'r/'~.--
,._,..,._-.,,.,,,/YV\/\ l"r/'w"a!"thVcl•,,,,_,.,,.._._ •••• -.•.•JY'r/'» 
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A .~orle do 
pirdal 

(Valeriu, Catullus) 

CJ,orae, ô Gn. ·as, 
Cltorae, .Amorc:, 
Rosas tscassas 
E beiia-jlores !. .. 
.Ai qitt' frisfr::a .' ... 
Que desi•entura ! ... 
Chora a deveza ! ... 
Cho,a a espessura!._ .. 

foi-se o ca1·inl10 
Da 111i11ha amada 
No pardalzilllzo 
Que i·olve ao 11ada. 
fois era o encanto 
Que sem refnl/10s 
Amal'a tanto 
Qua11to os seus olhos. 

Como a criança 
Co11!zccf n feito 
Da 111ãe que dansa 
Por seu respeito, 
O passarinho 
Rec011lzeâa 
A dona e o ninho 
Que 11ella !,avia. 

E assim, ligeiro 
Pelo ar vuando, 
la certeiro 
De q11a11do em quando 
Beijar sem perda ' 
De tempo a mesfra, 
Tanto na esquerda 
Como 11a dextra. 

.lfas que infortzmio ! ... 
Por esta sorte 
O Fado pune-~ 
Com branda morte 
Porque resolve ' 
Levá-lo ao mundo 
Do qual não volve 
Quem lhe arde ao fundo. 

.lia/dita sejas 
Mansão do St,•o-io o, . l -'O , 
ç te su e esejas 
~

11
" 111 tem presti5io 

t as,im me levas ' 
~GIi! dw11110 1Í1fi11do 

or longas trevas 
Pardal tão li1Zdo ! 

Froi tl!e a causa 
~em q i De _ ue o Pt·evzsse, 
C nao ter Pau::;a 

rue[ louquice 
QSue, sem cautela 
en, bons ' o conselltos, 

/ olhos della 
"rnou ·vermelhos. 

E ag01 ( , LI {'I// Prm1/os 
S "Ssta/1zaclu:. 
Eei,~ olhos '-U11tos 
.,.stao 1:elaâos, . 
l Q//f • ... 
E. 1 as desgraças 
Cho a11tas dores 
Clio~~P, ó Grnças J 

e, Amores! 

IGN.'l.CfO RAPOSO 

1\ eRITleA 

A e R I_T_I_C_...;A~~to.;;.s~a=-c:.:1e~s~fo-n-·a~r--s-c_d_.i_s -d-er---~----..,;3::_ 

r~tas soffridas, e os al- eonsorcio Vrofissio. 

desportl·va VI rubros teráo o concurso nal-eooperativo dos 
do conhecido arqueiro Al -
fredo, que actualmente de- Polycultores de 

Para um inter- fe~1de as côres do l\Iadu-
reira. lguassú 

cambio espor- A preliminar será entre De ordem do sr. Presidente 

t, ... 0 
os segundos quadros dos e "?S termos do que dispõe 0 

., clubes acima. J\rltgo 24o dos Estatutos So-
c1aes, convoco os srs. Associa-

Proceden te de Juiz de dos par-a se reunirem em as-
Fóra, acllu.-se nesta. cida- sembléa geral ordinaria ás 15 
de e esteve em visita it horas do dia 28 do c~rrente 

" 

mez, na séde social, afim de 
nossa red;icçuo, o sr. Be- umorismo inglez tomar conhecimento das con-
nedicto Pinto (Bi tncu) fi. Q tas da actual Directoria, julgar 
gura mui t O relacioi{ada uando a vida de um estas e proceder á eleição 

• pobre diabo está por um da nova Directoria para 0 nos meios esportiYo, com- fi exercicio social de t939il940. o, um bom cirurgião po-
de fazer maravillías com Nova lguassú, 8 de fevereiro 

de 1939. urna tesoura e algumas 
agulhas. F. ]. Nemitz - Secretario 

AUTO EPITAPHIO: 
Nâo guie seu carro sem 
attenção: V. poderá en­
contrar outro doido na 
estrada ... 

3-3 

SUPPÕE-SE geralmente 
que os philosophos sof­

frem, porque pensam muí-
..-.rv-..-.-.-....... -.-.-.-• ............-...._.._...,.. to. E' um engano. Não ha 

alegria maior do que a de 
Trabalhos typographicos ? 1 9ue~ vive no seu mundo 

na redoeção deste jornal mtenor. - ED. WEENER. 

•••••••w••••••••••.-,.• .. ••••••-•••••••,11.-.•,.').••••••Y•Y• .... v.-.•a•J'e•J'.-. . """""""""'"" ~~~~~:,~~~~~~:•:ctªi:q::~~ ~ ilr. 
1

~n~:ni:
1 

d~··•L~;a l 
tem figurado com realce C:l CLINICA GERAL - PARTOS ' 
n~s melhores clubes de ~ consultas diarias das 8 ás 11 da manhã m 
l\lmas. 1 rn CHAMADOS A QUALQUER HORA 1 

Disse o nosso~visitante m l 
que vae entrar em enten- ~ Cons.: R. Marechal Floriano, 4521 sob. ~ 
dimento~ com o S: U. Iguas- Res.: Trav. Mariano de Moura, 3-N. lguassu m 
sú e COlll os Filhos de E p H O N E 8 8 f 
Ig11assú para vêr se ha m TE L , , UI 
possibilidade de urn inter- lf11-!l•11-•1:1•-!r·il-n•u-lo•oi-lo•n-il:l1: 

rambio eS[)Ortivo e11tre os --- - --- - --- ---~...,,...__,...~-~~~~~-... 
clubes ig-uassnano<i e mi- 1 
neiros, r e a l i z "n do-se 

1 
~ UER concertar seu radio, modificar, 

1 

jogos nesta cidade e em 1 ~ ou fazer qualquer reforma? 1 

Juiz de Fóru. 1 CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 1 

Oxalá seja uem succe- 1 PRACA 14 DE DEZE:\IBRO, 2 
dido nas snas 'demar- I • · d 1 

j onde se acha o mais antigo technico especializa o 
1 ·hes'', l)Ois serú 111 tis um '1 1 " para qualquer serviço congenere. . _ 
passo pal'n, o maior <lesem-, 1 Concertos em Jenu_ electricos e 111aclzi11as de p,cc1sao 

1 

vol vimr11to do nnqso es t Os serviços são garantidos e os preços sem comp~•1dores 

porte. 1 t TOME NOTA: Praça •• de Dezembro, 2 •• Te~ 12...:.._ .J. 
~ -- .- - .-..~~..--..--..--..--..---~~~ .. 
,.411w1V~~~- -

Filhos de Jguzissú x 
S. e . Royill 

Hoje, 110 c,nnpo elo Trian 
aulo será realizado o 
t, ' match-1 evand1e t'ntre os 
Filhos de lguas.sú e o .S. 
C'. Roval. 

Esse jogo promctte. sei· 
dos mai~ renhidos, pois os 
vbitantt:'s \;êlll com o seu 
quadro completo, dispos-

Café e Bilhares Elit~ 
~ 1 ·t timento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
~omp" o sor d . To 
. . . l , I PP da Bralzma-Entrega a o1111c1 ' l•rws, sorflt o:. e e to 

Viuva Carvalho 
RUA MAIU:CHAL FLORIAN0,378-N. IGUASSÚ 

T• ,. as a ~-·-~.::__::_::....::=----



~nestões de po~~ 
/'e. A,uumd, ú11c1ra-z1 

e "o'' de - ••o que" -

é artigo? 
Pergunt;im se em - n qur -

esse - o - é artigo ou pro· 
nome dc1111)11stratil·,, ? 

Controvertem <•S a u to r e s 
Clédat e Brunot C11scuhra111 am-
plamente o assumpto. . . 

Urna coisa parrce l1qu1d11 • o 
i1r1igo proveio de um de111ons­
tral1\'0 e tem a funcção de 
mostrar o substantivo ou pro­
nome O genero e numero da 
palav~a a que preceda. Eis por 
que pode antepor- se _a um su­
bstantivo, como a vida, ou a 
um pronome como o meu,_ o 
qual, o outro, o Ful,ane, e nao 
pode anteceder a isso, tsse. 
Não se diz : o isto, o esse, por 
inuteis plt!onasmos. _ 

Pois bem, a essa part1cula de 
si demonstrativa, nascida de 
illum, iliam, os grammaticcs 
lhe chamam artigo delinid<', 
quando não pode ser substitui­
da por isso ou aquillo, Se o 
fôr, temos certamente o prono 
me demonstrativo: sabes o que 
dizes? isto é, aqi:illo que di­
zes? 

Quando equivale a elle, ella, 
será pronome pessoal, como 
em i·i- o, isto é, a elle, pes­
soa. Ora,. assim como em-o­
qual-, argumenta Clédat - o 
o pode ser artigo, a pari em 
- o que -, desde que se não 
mude por - isso ou aquillo-, 
porque, então repetimos, seria 
pronome. 

Livro do Tombo 
Livro onde se registam os 

factos principaes de uma cida­
de ou parochia. 

Tombo é archivo. E Torre 
do Tombo - a dos archivos 
publicas de Portugal. 

Aukte foz proceder o vaca­
bulo de tomex; Cortesão, do 
latim tumulu, donde tomllro 
por tó111oro (Rev. L., 3 p. 167). 
E Adolpho Coelho o faz deri­
var de tomo. Tombo ainda si­
gnifica "o inventario dos bens 
demarcados". 

------·--··•---
Na Rc:.1.icç:io deste jornal 

Oirector- P.roprietario: 1\ VELIN0 ~E 1\ZEREo 

Anao )d N. lguassú DOMINGO, 26 DE FE:\ ER.EIRO DE IQ39 1 E. do R 
- _/ 

=-~-=--=-~-=---::....--=-..,;..,.,=-=r;~_,,__::~ A\=-:IL~M~A\=----G-----• E~I i? 
Gonvergencias ! Alma gemeu da mi11ha; ª' lla querida 

Que c11 amei e inda amo louca111e11te. ' 
Nosso con1çrto sabe A lm a grmuk, que ache dentro da Vida 

esco11der O propr io ! E roubaram de mim, tão cruamente. ' mcd0 táo habilmente ~ 
eorno' ,is scntinellns Alma 1101.,a, alma em flor, embellecula 
escondem o cigarro Pelo amor mais s11btil ; alma atfrahente. 
nu co~cha d,I miio. Tua ir111ã, tua ,;emca, anda ferida 

Em 11 o s s o corpo 
nada tem vnlor s_e 
nüo estiver authent1-
cndo pela al1rn1. 

:Kào é bom que o 
homem se en\·aidcça 
muito de suas mãos. 
O que clle chama in­
ventos sáo apro\·eita­
mentos ou modifica­
çôes superficiaes do 
que a Natureza in­
Yentou. 

Náo ajuntar nada 
ao repertorio eterno. 

A hygiene da Na­
tureza nem sempre 
se parece com a dos 
hygienistas. 

A·' vida, ús vezes, 
assemelha -se a um 
vinho velho, forte de­
mais ú nossa debili­
dade de con valescen­
te perpetuo. 

LUIZ FRANCO 

f'cla drir que m altrata friamente. 

A/me, terna, eu bem sei que mio recebes 
Essas cartas aff{ictas que te mando. 
Eu bem sei que, tiio pouco, 11ão concebes 

Tanta dôr e.111 que eu vivo me acaba11do! 
Al111u gemeu da 111i11Jia ... e 11iio percebes 
A ,,wl<lade que vae 1ws separa11do ... 

YÁRA NATHAN 

CAMINHO DA VI D A 
Penso sempre, com admi· apenas ao impulso e e~ 

ração, na responsabilidade sultando a inclinação. 
dos paes quando induzem Forçar um filho ao ,e: 
os filhos para determinado mercio, quando elle G 
caminho, quando tantos se ser advogado, é m_allogru 
abrem á sua frente, sugge- sua vida. E' preCISo a; 
rindo vacillações. veitar as inclinações de" 

~ai to. "ar? da um, e não anniquili-

N a juventude de todas Como, 0 que nas~;J 
soffremos a dôr de escolher. ta, pode ser construc · 
E na velhice acreditamos que se inclina para ª ' 

dicina, pode ser engen.; ter errado. "Se tivessemos 
feito o contrario, teriamos ro? · 
acertado." O verdadeiro cair:.'. 

d anui E' facil de se pensar as- descobre-se e s tu 
d ella br: sim quando o futuro já re- criança, quan ° r 

solveu o problema que o pelo brinquedo q_ue ql 
presente não deixa vislum- re. Militar ? Pois 

2
~ 

brar... •a I Toda carreirJ 1
] 

d o sei • é ,irr .. t O estino é fechado, na- çada com amor: 
da nos permitte. Por isso, de exito e glorias. , 
no momento da eleição, WAyrr.A, 
ella deve ser feita seguindo SYL VIA 
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E1la 
aquc_lla 
olheiras 
olhar b 
corn aq 
de ou 
urna ed 
de urna 
~lcou 
s1Pou-se. 
COteia a 
~as de 
~o cxp 
Ctas j, t. ... a 
~tocJie 
lonho. 
11tna\' 
b,oJ ª· P•11dia 
lllufl • 1. i 
outra! 
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llc • ª 
~llt~h 
a aJ t1nh 
ta ltla 
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~cllot 
t;.(la•• ... 


